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António Ribeiro Amado

Outros Docentes (nome / carga lectiva semanal)

António Ribeiro Amado   1.50 horas

Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos
estudantes)

Compreender o que é uma política pública, qual o seu papel, para que contribui e qual a
importância do Urbanismo enquanto política pública, reguladora do espaço urbano e da
intervenção territorial.
Estudar e analisar mudanças e novas áreas do conhecimento nas transformações do território e do



papel e adequação dos sistemas de planeamento, das políticas públicas e dos sistemas de
governança urbana ao panorama de desenvolvimento atual e a uma nova perspetiva estratégica,
integrada e multidimensional.
Analisar anacronismos decorrentes da dificuldade de atualização das políticas públicas (leis,
regulamentos, programas e planos), com influência direta no desenho urbano e arquitetónico,
explorando as consequências que as políticas desatualizadas têm no desenho da cidade (e.g.,
RGEU – Regulamento Geral das Edificações Urbanas, diploma com mais de 50 anos e virado para a
construção nova, que tem condicionado muito a atividade do urbanista e do arquiteto hoje em
dia. 
 

Conteúdos Programáticos / Programa

1. Contexto e mudança: o debate sobre a definição e importância das políticas públicas de base
territorial; a questão urbana, a cidade, o processo de urbanização e o papel do Estado; as
mudanças relevantes e os desafios à sua leitura e avaliação; as dimensões críticas das políticas
públicas de base territorial; 
2. Urbanismo como Política urbana e suburbana: o debate sobre o papel do desenho urbano na
definição da política e o papel da política na definição do desenho urbano;
3. Instrumentos e políticas públicas – adequação e contradições: as mudanças no sistema de
planeamento e o racional para a sua adequação; 
4. Anacronismos decorrentes da dificuldade de adequação e atualização das políticas públicas;
5. Desafios e inovação no quadro do planeamento e das políticas públicas – o debate político sobre
as escalas de intervenção; o debate formal sobre os modelos de planeamento e o debate
processual sobre culturas de planeamento e sistemas de governança.

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objectivos de
aprendizagem da unidade curricular

Conhecimento de conceitos teóricos e operativos sobre politicas públicas de base territorial e
sistemas de governança; capacidade de aplicar o trabalho da leitura, análise e diagnóstico
territorial à identificação das formas de administração e regulação urbana mais adequadas ao
desenho e implementação de estratégias, planos e projetos urbanos.

Metodologias de ensino (avaliação incluída)

As aulas são essencialmente expositivas apoiadas na apresentação de conceitos e da teoria
relevante, exemplos, problemas e práticas. A avaliação consiste na elaboração e apresentação de
um ensaio escrito, enquadrado na temática do âmbito de investigação de doutoramento,
articulando com o papel das políticas públicas de urbanismo e planeamento territorial.

Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objectivos de
aprendizagem da unidade curricular



As metodologias de ensino e de avaliação foram desenhados de forma que os alunos adquiram um
conhecimento abrangente na área das políticas públicas de base territorial e do conceito e prática
da governança. Os alunos têm a oportunidade de aplicar os conhecimentos teóricos nos trabalhos
de investigação que estão a desenvolver nomeadamente em questões concretas de urbanismo e
de ordenamento do território.
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22:7
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AD URBEM, Associação para o Desenvolvimento do Direito do Urbanismo e da Construção, 2010.
Avaliação da Políticas de Ordenamento do Território e de Urbanismo no Espaço Europeu e nos
Âmbitos Nacional, Regional e Municipal. Atas do Encontro Anual da AD URBEM, 26 e 27 de
Novembro 2010., AD URBEM-Associação para o desenvolvimento do Direito do Urbanismo e da
Construção. ed. AD URBEM.
 
Alexander, Ernest R, 2016. There is no planning — only planning practices: Notes for spatial
planning theories. Planning Theory 15, 91–103. https://doi.org/10.1177/1473095215594617.
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léxico, Lisboa: Livros Horizonte
 
BARATA SALGUEIRO, T., ANDRÉ, I., BRITO-HENRIQUES, E. (2015). “A Política de Cidades em
Portugal: instrumentos, realizações e perspetivas” in Neto, P. e Serrano, M.M. (coord.) in Políticas
Públicas, Economia e Sociedade. Contributos para a definição de políticas no período 2014-2020.
Alcochete: Smartbook. pp.49-82
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BRENNER N. & SCHMID C. (2015) Towards a new epistemology of the urban? in City, vol.19, 2-3
 
CABRAL, J. (2004) “A inovação nas políticas urbanas – Modelos de regulação e sistemas de
governança” em GeoINova, nº 10
 
CAMPOS, V. e FERRÃO, J. (2015). “O Ordenamento do Território em Portugal: uma perspetiva
genealógica” in ICS Working papers. [em linha] Lisboa: ICS. Disponível em: http://www.ics.ul.pt/
 
CRESPO, J. L. & CABRAL J.(2010) “The institutional dimension to urban governance and territorial
management in the Lisbon Metropolitan Area” issue on “Urban Governance in the South of
Europe” Análise Social, Vol. XLV (3.º) (n.º 197), 639-662
 
DAVOUDI S. (2012) “The Legacy of Positivism and the Emergence of Interpretive Tradition in
Spatial Planning” Regional Studies Vol.46.4
 
FALUDI, A. (2008) ‘Territorial Cohesion Policy and the European Model of Society’, paper presented
at the AESOP conference, Viena
 
Ferrão, J., Mourato, J., 2010. A Avaliação de Políticas Públicas como Factor de Aprendizagem,
Inovação Institucional e Cidadania. O Caso da Política de Ordenamento do Território em Portugal.
R. B. Estudos Urbanos e Regionais 12.
 
Figueiredo, A.M., 2010. A Territorialização de Políticas Públicas em Portugal.
 
FONSECA FERREIRA, A. (2005). Gestão Estratégica de Cidades e Regiões. Lisboa: Fundação
Calouste Gulbenkian. 3ª Edição revista e atualizada, 2015.
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Rationales”, European Planning Studies, vol.14, no. 7
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PARKER, S. Cities, Politics and Power, London: Routledge, 2011
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Academic year Degree Cycle of studies Unit credits
2022/23 Phd Urbanism 3 5.00 ECTS

Lecture language Periodicity Prerequisites Year of study/ Semester
Portuguese ,English semester

Scientific area

Urbanism

Contact hours (weekly)

Tehoretical Practical Theoretical-practicals Laboratory Seminars Tutorial Other Total

0.00 0.00 1.50 0.00 0.00 0.00 0.00 1.50

Total CU hours (semester)

Total Contact Hours Total workload

21.00 42.00

Responsible teacher (name /weekly teaching load)

António Ribeiro Amado

Other teaching staff (name /weekly teaching load)

António Ribeiro Amado   1.50 horas

Learning objectives (knowledge, skills and competences to be developed by students)

To understand what a public policy is, what its role is, what it contributes to and what is the
importance of Urbanism as a public policy, regulating urban space and territorial development.
To study and analyze changes and new areas of knowledge regarding territorial interventions and
the role and adequacy of planning systems, public policies and urban governance systems to the
current development scenario and towards a new strategic, integrated and multidimensional
perspective.



To analyze anachronisms resulting from difficulties in updating public policies (laws, regulations,
programs and plans) with direct influence on urban and architectural design and to explore the
consequences that outdated policies have on city design (e.g., RGEU – Regulamento Geral das
Edificações Urbanas, a diploma that was created 50 years old focused on new construction and
which has been greatly conditioned the activity of urban planners and architects today.
 

Syllabus

1. Context and change: the debate on the definition and importance of territorially based public
policies; the urban issue, the city, the urbanization process and the role of the State governance;
the relevant changes and the challenges to their reading and evaluation; the critical dimensions of
territorially based public policies;
2. Urbanism as an Urban and Sub-urban Policy: the debate on the role of urban design in Policy
definition and the role of policy in the definition of urban design;
3. Instruments and public policies – adequacy and contradictions: changes in the planning system
and the rationale for its adequacy;
4. Anachronisms arising from the difficulty of adapting and updating public policies;
5. Challenges and innovation in the framework of planning and public policies – the political debate
on the scales of intervention; the formal debate on planning models and the procedural debate on
planning cultures and governance systems.
 

Demonstration of the syllabus coherence with the curricular unit´s learning objectives

Knowledge of theoretical and operational concepts on territorially based public policies and
governance systems; capacity to apply the analysis and diagnosis of territories to the identification
of the forms of administration and regulation adequate to the design and implementation of urban
strategies, plans and projects. 

Teaching methodologies (including evaluation)

The lectures are mainly based on oral presentations of concepts, relevant theories, examples,
problems and forms of practice. Final assessment consists in the preparation and presentation of a
written essay on the scope of the research articulating with the role of spatial planning policies
and urbanism. 

Demonstration of the coherence between the Teaching methodologies and the learning
outcomes

Teaching and evaluation methodologies are designed in order that students acquire a
comprehensive understanding of the relevant issues in the subject of urban policies and the
practice of governance. Students have the opportunity to apply theoretical concepts in the
research work namely in concrete urban and territorial planning contexts.
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